
 

 

57 Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, 2ª edição 

Uso oral. 

 

Tomar 150 mL, 30 minutos antes das refeições (BRENDLER et al., 2007; SPITERI, 2011). 
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Cordia verbenacea DC. 
 

SINONÍMIA 

 

Varronia verbenacea (DC.) Borhidi e Cordia curassavica (Jacq.) Roem. & Schult. (THE PLANT 

LIST, 2018) 

 

 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Erva-baleeira. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (CARVALHO & SILVEIRA, 2010) 

 

Componentes Quantidade 

Folha 3 g 

Água q.s.p. 150 mL 

 

 

GEL 

 

Fórmula 2 (GDF et al., 2018) 

 

Componentes Quantidade 
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Extrato hidroetílico de folha 10 mL 

Gel base q.s.p. 100 g 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: preparar por infusão considerando a proporção indicada na fórmula. Devem ser utilizadas 

folhas secas (CARVALHO & SILVEIRA, 2010). 

Fórmula 2: preparar o extrato hidroetílico de folhas secas por percolação, utilizando como líquido 

extrator álcool etílico a 70%, seguindo a RDE 1:2. Transferir o extrato hidroetílico para recipiente 

adequado. Incorporar no gel base e misturar até homogeneização completa (GDF, 2018). 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

Para a forma farmacêutica preparação extemporânea: a embalagem deverá ser confeccionada em 

material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

Para a forma farmacêutica gel: acondicionar em recipiente adequado bem fechado. Armazenar em 

local fresco, seco e ao abrigo da luz. Caso o acondicionamento for em pote, utilizar preferencialmente 

espátula para retirar o produto. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação. 

Ao persistirem os sintomas, um médico deverá ser consultado. O uso é contraindicado durante a 

gestação, lactação e para menores de 18 anos, devido à falta de dados adequados que comprovem a 

segurança nessas situações. Utilizar apenas na pele íntegra, sem solução de continuidade. Não utilizar 

em doses acima das recomendadas. Em casos raros pode causar hipersensibilidade local. Se ocorrer 

reações alérgicas, deve-se interromper o uso. Em caso de aparecimento de eventos adversos, 

suspender o uso do produto e consultar um médico. 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no alívio de sintomas decorrentes de processos inflamatórios localizados (SERTIÉ, 1988; 

SERTIÉ, 1991; REIS et al., 2002; LORENZI & MATOS, 2008; CARVALHO & SILVEIRA, 2010; 

PANIZZA, 1998; PANIZZA et al., 2012; GDF, 2018). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso externo. 

 

Fórmula 1: aplicar na forma de compressas na região afetada, de duas a três vezes ao dia 

(CARVALHO & SILVEIRA, 2010). 

Fórmula 2: aplicar nas áreas afetadas, três vezes ao dia (GDF, 2018). 
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Crataegus monogyna Jacq.; Crataegus rhipidophylla Gand.; Crataegus laevigata 

(Poir.) DC.; Crataegus pentagyna Waldst. & Kit. ex Willd.; Crataegus nigra 

Waldst. & Kit. e Crataegus azarolus L. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Cratego. 

 

 

CÁPSULA COM DROGA VEGETAL 

 

Fórmula 1 (EMA, 2016) 

 

Componentes Quantidade 

Sumidade florida 190 a 350 mg 

Excipiente q.s.p. uma cápsula 

 

 

CÁPSULA COM DERIVADO 

 

Fórmula 2 (EMA, 2016) 

 

Componentes Quantidade 


